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Desde a colonização aos dias atuais, discutem-se os modos de vida dos 

povos originários no território brasileiro. Em contextos sócio-históricos dis-

tintos, são muitos os discursos (re)produzidos, que afetam, até hoje, positiva-

mente e negativamente, o cotidiano dos primeiros habitantes do Brasil. Com 

base nos pressupostos teóricos da Análise do Discurso francesa, filiada a 

Pêcheux, objetiva-se, neste trabalho, uma análise das discursividades acerca 

da referida população materializadas em um documento manuscrito do século 

XVIII. O estudo permite conhecer alguns costumes e algumas condições de 

vida a que são submetidos os povos originários. 
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